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      Os passos de Ethan Raker quebravam o silêncio da floresta enquanto ele se aproximava da cabana desgastada, aninhada profundamente em seu abraço sombrio.

      Havia longas sombras no caminho, e o cheiro de pinho era intenso no ar.

      Pausando brevemente, ele moveu a cabeça lentamente, absorvendo a visão à sua frente.

      Este era o único lugar onde suas vidas duplas se cruzavam, e era um refúgio do caos e dos julgamentos do mundo.

      Ele alcançou a chave escondida sob a pedra solta perto da porta, seu metal frio contra seus dedos.

      Com um giro hábil, a fechadura se abriu com um clique, um som que nunca falhava em aliviar a tensão enroscada entre suas escápulas.

      Entrando, ele respirou fundo, o cheiro bolorento e amadeirado da cabana agindo como um bálsamo para sua alma cansada.

      — Lar doce lar — ele murmurou para o espaço, sua voz baixa e ressonante, ecoando levemente nas paredes de madeira.

      Uma sensação de profunda solidão o envolveu quando a porta se fechou com um baque definitivo atrás dele. Era um sentimento que ele tanto ansiava quanto ressentia.

      Ele amava a paz que vinha com o isolamento, mas isso o lembrava de quão sozinho ele realmente estava em sua existência.

      — Muito quieto, não é? — Ethan falou em voz alta consigo mesmo, como costumava fazer, seus passos agora silenciosos no chão de madeira desgastado.

      O diálogo era um pequeno conforto, distraindo-o do silêncio, como o programa de TV que ele estava prestes a assistir.

      — Hora de fazer barulho — ele decidiu, pressionando os lábios em uma linha fina enquanto considerava a agenda da noite. — E talvez, só talvez, uma história mais emocionante que a minha.

      Nessa pausa momentânea entre a vida que ele levava e a vida que testemunhava através de dramas digitais, ele se permitiu ser, simplesmente um homem em sua cabana, cercado pela quietude da natureza. Por um segundo aleatório, nada mais importava.

      Seus dedos trabalharam rapidamente para desafivelar as tiras de couro de sua bolsa desgastada, tirando-a do ombro com uma facilidade que só poderia resultar de repetição frequente. Ele a deixou cair no chão com um baque abafado.

      O conteúdo, uma mistura de armamento e itens essenciais, permaneceu um segredo dentro dela.

      Sua jaqueta que o havia protegido contra o frio da montanha foi a próxima. Ele a retirou de seus ombros largos, revelando o ajuste justo de sua camisa que se agarrava ao seu corpo musculoso.

      O tecido se esticou sobre seus bíceps enquanto ele pendurava a jaqueta em um gancho solitário perto da porta.

      — Fogo em seguida. Sempre fogo — ele murmurou, as palavras mais para o conforto de ouvir sua própria voz do que qualquer lembrete real. Cruzando o espaço compacto da cabana, cada passo deliberado, Ethan se aproximou da pequena área da cozinha.

      Suas mãos, calejadas e firmes, reuniram lenha com eficiência praticada, arrumando a madeira no ventre do fogão como um artista preparando sua paleta.

      — Vamos lá — ele encorajou, acendendo um fósforo e observando enquanto a chama se apoderava, devorando a madeira seca. Em poucos momentos, o fogo crepitou ganhando vida, a luz tremulando em seu rosto, lançando sombras que dançavam com os contornos de seu queixo barbado.

      Ele observou as chamas crescerem, um calor se espalhando pela sala que ia além do meramente físico.

      Era um calor que parecia um companheiro no espaço de outra forma vazio.

      — Melhor — ele reconheceu, o mais leve indício de um sorriso tocando seus lábios enquanto ele se afastava, braços cruzados, admirando a forma como o brilho dourado banhava as paredes toscamente talhadas em conforto.

      Por um instante, a luz laranja suavizou a dureza em seus olhos, substituindo-a por algo que parecia quase esperança, um contraste marcante com o homem que lidava com a sombra da morte.

      — Poderia ter alguém para compartilhar isso — ele disse às chamas, imaginando uma figura sentada à sua frente, sua risada se misturando com o crepitar do fogo, sua silhueta curvilínea delineada pela labareda.

      — Alguém que não saiba o que essas mãos já fizeram. — Mas o pensamento desapareceu tão rapidamente quanto surgiu, sufocado pela realidade de quem ele era, uma figura solitária presa a uma vida que deixava pouco espaço para o calor de outra pessoa.

      Instintos assassinos, corpo assassino, aparência assassina. Assassino.

      Isso era ele em poucas palavras, Ethan pensou com clareza distante. Ele sempre esteve ciente de sua aparência.

      Alto, de ombros largos, um corpo esculpido por anos de treinamento extenuante e sobrevivência. Seus olhos escuros e sombrios pareciam penetrar as pessoas, um olhar que inquietava a maioria.

      A confiança irradiava dele sem esforço, mas não era o charme que convidava os outros a se aproximarem. Era uma confiança fria e inacessível, do tipo que mantinha as pessoas à distância.

      Seu queixo cinzelado, maçãs do rosto afiadas e a sombra de uma barba por fazer perpétua tinham o poder de atrair a atenção, mas era o vazio por trás de seus olhos que o definia.

      Um assassino frio como pedra, desprovido de emoção, desapegado de tudo, exceto do trabalho.

      Ele havia aprendido há muito tempo que sentimentos não tinham lugar em seu mundo. Assassino. Isso era tudo que ele sempre fora. Sua vida antes disso não importava.

      — Acho que somos só você e eu esta noite — Ethan falou novamente, dirigindo-se ao fogo como se fosse um velho amigo.

      Enquanto o ar se enchia com o som da madeira crepitante, ele abraçava o consolo e a simplicidade de criar calor, uma fuga reconfortante do mundo frio e impiedoso.

      Sua última missão havia sido confusa, mas não porque ele tinha falhado. Ele havia feito exatamente o que foi pago para fazer. Um tiro, uma morte limpa. O homem que ele fora contratado para eliminar caíra exatamente como planejado.

      Todo o resto, no entanto, desandou rapidamente. Testemunhas inesperadas tropeçaram na cena, e o caos irrompeu.

      Ele não havia puxado o gatilho contra mais ninguém, mas os danos colaterais foram inevitáveis, e o caos que se seguiu fez parecer que o trabalho havia saído do controle.

      Ele ainda podia ouvir os gritos, sentir o pânico no ar enquanto tudo ao seu redor se dissolvia. Ele tinha uma forte aversão a qualquer tipo de trabalho bagunçado.

      Quando ele deixou a cena, aquela sensação, a que rastejava sob sua pele, a que sussurrava muito perto, já havia se instalado.

      Ele precisava escapar, se distanciar da confusão, e a cabana nas montanhas o chamava como um refúgio.

      Lá fora, cercado por nada além de árvores imponentes e o ar cortante e limpo da montanha, o barulho do mundo se dissipava em algo administrável.

      O silêncio era reconfortante, pressionando-o como um cobertor sem peso.

      Ultimamente, no entanto, olhando fixamente para a extensão infinita da natureza selvagem, ele sentia algo desconhecido corroendo-o. O desejo de companhia, uma presença ao seu lado.

      Isso o perturbava, fazendo-o questionar se a solidão que ele sempre desejou ainda era suficiente. Por enquanto, a cabana lhe dava a fuga que ele precisava, mesmo que não silenciasse completamente a inquietação que crescia dentro dele.

      Será que ele estava tendo uma crise de meia-idade aos 36?

      Seus dedos roçaram as latas de metal enfileiradas como soldados na despensa mal iluminada. Ele selecionou uma rotulada "Sopa Cremosa de Frango" e abriu a tampa com um satisfatório estalo e chiado.

      A sopa cascateou para dentro da pequena panela esperando no fogão, e ele acendeu o queimador com um giro habilidoso do pulso.

      Enquanto o conteúdo aquecia, liberando aromas saborosos que se espalhavam pela cabana, ele se apoiou no balcão, deixando o aroma envolvê-lo.

      — Nada supera os clássicos — murmurou, mexendo a sopa distraidamente, seus pensamentos vagando momentaneamente para uma vida menos complicada, menos perigosa, talvez uma vida onde voltar para casa significasse mais do que apenas conversar com o fogo.

      Ele afastou o devaneio quando as primeiras bolhas da sopa quebraram a superfície. Era hora do seu ritual noturno, um dos poucos confortos que ele se permitia nesta existência solitária.

      Ethan atravessou o assoalho de madeira até a sala de estar, onde uma velha televisão se agachava sobre um armário rústico.

      O controle remoto parecia frio e sem uso em sua mão, e ele o apontou para a TV, pressionando o botão de ligar. Uma explosão de som preencheu o espaço quando a tela ganhou vida.

      Ele rapidamente mudou de canal até encontrar um programa que reconheceu, cheio de tramas dramáticas e emoções exageradas.

      — Ah, aí está você — disse Ethan, com um toque de diversão na voz, como se cumprimentasse outro companheiro em seu exílio auto-imposto.

      Ele assistiu enquanto os personagens se emaranhavam em teias de amor, traição e segredos, suas vidas um livro aberto comparado à sua própria existência cuidadosamente guardada.

      — Não durariam um dia no meu mundo — ele riu para os rostos apaixonados na tela, contemplando como seus corações partidos fingidos contrastavam com as tristezas reais que ele havia testemunhado.

      No entanto, por mais absurdo que parecesse, esses padrões previsíveis de desejo e engano tinham um estranho apelo, oferecendo um vislumbre de uma vida onde o perigo era roteirizado e ninguém realmente morria.

      — Quem precisa de realidade quando se tem isso? — Ethan falou para a sala vazia, um sorriso irônico brincando nos cantos de sua boca. Enquanto ele assistia à dramática novela, a panela de sopa borbulhante o lembrava que sua realidade estava longe do normal.

      Quem precisa de realidade? Você precisa, já que continua falando sozinho.

      Ele se acomodou no sofá gasto, seus sulcos familiares se ajustando ao seu corpo como um velho amigo. Ele se recostou, os músculos se desenrolando enquanto ele se imergia no mundo vívido da novela.

      Na tela, uma discussão acalorada ardia entre dois amantes, suas palavras afiadas e imprudentes de desejo.

      — Claro que você diria isso — cuspiu a protagonista, seus olhos faiscando de desafio. — Você acha que o amor é apenas um jogo?

      — Não é? — O homem retrucou, se aproximando, sua voz um sussurro rouco que acariciava a fúria dela. — Um jogo que ambos temos muito medo de perder.

      Um meio sorriso se formou em seus lábios enquanto ele assistia ao seu prazer culpado, sentindo seu pulso sincronizar com o batimento cardíaco melodramático do programa.

      As emoções exageradas dos personagens derramavam-se em sua cabana, preenchendo os espaços silenciosos com sua paixão tumultuada.

      Por um momento fugaz, a intensidade na tela espelhou a adrenalina que corria por suas veias em um trabalho. No reino fictício, as apostas eram tão frágeis quanto as paredes de papel do cenário.

      — Entregue-se a isso — insistiu o amante, sua mão traçando a curva do maxilar dela — podemos queimar, mas ah, quão intensamente.

      Não seria algo? Ethan refletiu silenciosamente, trocando temporariamente o frio do isolamento pelo calor de um abraço imaginado.

      O canto de sereia da novela de casos secretos e confrontos acalorados o puxou para baixo, permitindo-lhe afastar-se da realidade de sua existência, uma realidade onde abraços podiam ser letais e cada palavra tinha que ser medida três vezes antes de ser proferida.

      Ele se inclinou para frente, cotovelos nos joelhos, olhos escuros fixos enquanto a cena crescia para um crescendo.

      Um beijo roubado, uma promessa sussurrada, e então o inevitável gancho, deixando desejos emaranhados e não resolvidos.

      Seu peito subiu e desceu com um suspiro, os ecos do drama pairando no ar, um contraste gritante com o silêncio que reclamava seu santuário.

      — Boa tentativa — Ethan sussurrou para a televisão agora muda, reconhecendo a magia temporária antes de deixá-la ir. — Mas minha realidade sempre foi um ato solo.

      Então ele se ocupou.
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      Scarlett respirava em arquejos irregulares, embaçando o ar frio da noite enquanto corria pelas ruelas estreitas da cidade. O eco de suas botas nas pedras úmidas era um ritmo staccato contra o pulsar de seu coração.

      Ela não ousava olhar para trás, mas o impulso era forte demais; lançou um olhar por cima do ombro, seus olhos verdes arregalados de terror.

      — Continue se movendo, apenas continue se movendo — murmurou para si mesma, sua voz mal audível acima da cacofonia de seus próprios medos.

      Gravada vividamente na tela de sua mente estava a lembrança. A imagem de seu chefe, outrora composto e imperturbável, agora estirado sem vida sobre sua escrivaninha de mogno.

      A visão a deixou completamente sem palavras. Suas narinas estavam impregnadas com o cheiro persistente de ferro e pólvora, como um perfume maligno.

      — Meu Deus — Scarlett engasgou, a cena se repetindo implacavelmente. Seus olhos, antes afiados de astúcia, encaravam o teto sem vida.

      Sangue, de um vermelho chocante e vibrante, havia pintado as paredes em um arco de violência, respingos se estendendo como dedos desesperados.

      Não houve últimas palavras, nem sinais de luta, apenas a brutal pontuação de uma vida violentamente encerrada.

      Seu chefe, o homem que sorria para ela sobre o café, discutia casos com um fervor que correspondia ao dela, jazia torcido e quebrado.

      Uma ferida aberta onde seu coração deveria estar sussurrava segredos de traição e corrupção, um submundo sinistro que Scarlett nunca pretendera vislumbrar.

      — Por quê? — ela ofegou entre respirações, a pergunta queimando sua garganta. O rosto do assassino gravado em sua mente, um terror que a caçava agora através do coração labiríntico da cidade.

      — Não posso pensar. Não posso... parar — disse a si mesma, forçando suas pernas a carregá-la mais rápido, seu corpo curvilíneo empurrando contra os limites da exaustão.

      A cidade se borrava em linhas riscadas de escuridão e luz enquanto Scarlett corria, cada rangido e sussurro amplificado em uma ameaça por seus sentidos tensos.

      Ela quase podia sentir o espectro do assassino de seu chefe pairando atrás dela. Um assassino tecido de perigo e sombras, um lembrete claro de que sua vida oscilava na ponta de uma faca.

      — Segurança — ela ofegou, a palavra um talismã contra o caos. — Preciso encontrar um lugar seguro.

      Suas roupas práticas grudavam em sua pele suada, o tecido roçando enquanto ela virava uma esquina.

      O ar frio da noite mordia sua carne exposta, mas era o frio do medo que realmente penetrava em seus ossos.

      Ela não tinha se inscrito para isso. Não para sangue, não para morte. Ela era uma assistente jurídica, não um peão em algum jogo doentio de assassinato e poder.

      — Quase lá, onde quer que seja lá — ela respirou, sentindo o leve peso de seu medalhão contra o peito, uma
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